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APROVOU o Senado a auto- 
nomia do Distrito Federal. 
Não, porém, com o nu- 

mero de votos necessário à sua 
pronta promulgação. A Emen- 
da terá de voltar a ser dis- 
cutida e votada na próxima 
sesiao legislativa. 

Náo sei se será de lamentar 
a demora. Concedida logo « 
autonomia, teria de realizar- 
se em breve a eleição de pre- 
feito. E provável é que, em 
tais condições, se ressentiss* 
o resultado do pleito das notó- 
rias deficiências e imperfei- 
ções, que ainda se refletem na 
Câmara dos Vereadores. 

Talvez seja providencial a di- 
lação, pois abrirá margem a 
que se preparem conveniente- 
mente os cidadãos cariocas para 
exercer o seu dever, agora tor- 
nado mais árduo. Domina aqui, 
como em todo o país, a mai» 
desbragada demagogia eleito- 
ral (No esquecer a generali- 
dade do fenômeno consiste a 
maior injustiça dos adversá- 
rios da autonomia). O que em 
geral se pede aos cidadãos não 
f que votem de acordo com os 
interesses gerais da coletivida- í - 

que são solicitados ê <JU* i 
o façam de acordo com deter- 
minadas conveniências. 

Mister se faz, não só no Rio, 
mas em todo o País, repôr « 
vida pública em melhores fun- 
damentos. Se os partidos po- 
líticos se compenetrarem desta 
necessidade, poderão aproveitar 
a dilação aberta pela votação 
do Senado, para preparar a 
população do Distrito Federal 
a melhor desempenhar as suaf 
acrescidas responsabilidades cí- 
vicas. Convém que procurem 
esclarecer o eleitorado e, sobre- 
tudo, que tentem interessar no 
pleito os melhores elemento* 
da coletividade. 


